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LUTAMOS CONTRA 

TODAS AS FORMAS DE 

TIRANIA, DE EXPLORA- 

ÇÃO E DE OBSCURAN- 

TISMO — E EM PROL DE 
LIBERDADE E BEM-ESTAR 

PARA TODOS. 

/ Democracia   Libertária 
e não Burocracia Estatal 

EDGAR  LEUENROTH 

A- democracia encontra-se hoje na orde-m do dia em, todos os del>ates do 
vida pública brasileira. Afirma-se que sua estabilidade periga, tornando-se, 

portanto, necessário todos cerrarem fileiras ein sua defesa. Mas, para que 
espécie de democracia é conclamado o povo brasileiro? Será para a demo- 
cracia de concepção eleitoral, das pessoas que dela se utilizam por espirite 
de vaidade pessoal ou para conquista de postos de mando? Daqueles que, 
invocando a defesa dos interesses do povo, se locupletam com os dinheiro^ 
públicos, exercem a advocacia administrativa e se envolvem em mil nego- 
ciatas, almejando apenas o seu bem-estar! Para a demnocracia que cria 
e alimenta o burocratismo corruptor ou que serve de elemento de domínio 
de partidos sem outra finalidade que não seja o exercido de predominância 
na administração pública? 

Não'   Certamente  não! 
Essa é a falsa democracia que per- 

mitiu a crítica dos elementos fascis- 
tas e, aos menos avisados, a aparên- 
cia justificativa da implantação do 
regime   totalitário. 

A verdadeira democracia é a que 
i-eSipeita sua significação histórica, a 
democracia irrestrita, isto é, social 
libertária, que reflete a aspiração ins- 
tintiva do direito a uma existência li- 
vre de toda opressão política ou. eco- 
nômica, a democracia mercê da qual 
o povo em geral terá o seu quinhão 
de bem-estar, de paz e de alegria, ho- 
je privilégio apenas, de minoria. 

A democracia a que aspiram cons 
ciências sãs e pela qual a humanida- 
de sangrou na mais tremenda de to- 
das as guerras, sacrificando a fina 
flor da mocidade, não é essa deturpa- 
ção política com que vem ela sendc 
mascarada, no tempo e no espaço, 
pelos potentados que reclamam a li 
herdade de usar e de abusar da en- 
grenagem legislativa e governamental 
movidos apenas pelo interesse dos 
seus corrilhos políticos. 

Não! Semelhante democracia, nc 
fasta pelos seus maléficos reflexos, 
foi a causa do aparecimento de todos 
os fascismos, sob rótulos vários, mas 
todos com a mesma essência liberti- 
cida. 

Igualmente,   não   pode   ser   considc-^ 
rada como expressão da democrac' 
ação   parlamentar,   que   não   passa 
simples   instrumento   de   prática 
tica   em   regime  pseudodemocrático. 

A democracia que estabelece a 
igualdade sem conteúdo econômico i 
uma democracia claudicante e o di- 
reito por ela proclamado apenas em 
caráter político, rigorosamente anali- 
sado,   é   apenas   Um  direito   teórico. 

A democracia deve estar no cerne 
da organização social do país, con- 
substanciando todos os direitos e to- 
das as liberdades tendentes a facilitar 
a mais ampla expansão da vida indi 
vidual  e  coletiva  dos  brasileiros. 

A democracia que, por certo, há de 
surgir dos escomtbros sangrentos c 
tumegantes da imensa convulsão que 
infelicitou a humanidade, fazendo 
com que nos esqueçamos das torpe- 
zas deste tenebroso período, felizmen- 
te em derrocada, será uma democra- 
cia que signifique igualdade social e, 
pois, abolição de todos os privilégios 
políticos e econômicos, de todas a> 
desigualdades sociais entre os brasi 
leiros. 

Democracia   exprime   liberdade   não 
'rcunscrita     a     determinada     cia 

ia a\iOS  libertários. 
i   de  \ - ~ 
poli-   Portugal sacudido por ogit 

partido, grupo ou indivíduo; mas, 
sim, liberdade ampla, sem entraves 
sem instrumentos, diretos ou indire 
tos, de compressão, de liberdade pa 
ra  todos,  indistintamente. 

Democracia quer dizer fraternida- 
de; ora, quem diz fraternidade diz, 
por outra, que a vida individual e 
coletiva dos brasileiros deve ser or 
ganizada de tal maneira, que a felici- 
dade de uns não confine na infelici- 
dade dos demais. Para consecução, 
portanto, desse desiderato, é mister 
que não haja quem, gozando de rega- 
lias e privilégios, se atire até ao su- 
pérfluo, ao passo que a maioria, em- 
bora dê à coletividade tOdas as suas 
energias e esforços, se vê condena 
da a uma existência de privações t 
tormentos. 

Democracia, finalmente, ê o regim.c 
do povo, pelo povo e para o povo, 
e não prerrogativa de determinadas 
classes ou partidos, incumbindo ac 
povo orientar, diretamente, seus pró- 
prios destinos, tanto na organização 
da produção, da distribuição e do 
consumo, como na administração ge- 
ral do país, de forma que se' propor- 
cione toda sorte de bem-estar e liber- 
dade a todos os brasileiros, na socie- 
dade   socialista   libertária. 

Essa é a democracia q-jc está con 
tida nas bases dos princípios anar- 
quistas  e  pela  qual  batalhamos  todos 

tcm,po de acabar com esta situação.  O   proletariado   deve   arrojar   de   si 
peso   da   exploração   capitalista. 

LIBERDADE 

asse. 

\ 

Como ponto de partida de to- 
das as conquistas está a liber- 
dade. A liberdade é o problema 
primordial. Nem só de pão vi- 
ve o homem. E mesmo para 
conseguir o pão precisa o ho- 
mem de liberdade. Portanto: 
liberdade de locomoção, liber- 
dade de cada qual escolher a 
própria atividade, liberdade de 
expansão de pensaonento, isto é, 
de crer ou deixar de crer, de 
concordar ou discordar, usando 
de todoss os meios próprios jKira 
esse fim, em todas as ocasiões 
e onde quer que seja; liberdade 
de reunião e de associação em 
todas as suas modalidades, li- 
berdade, enfini, do indivíduo 
dar ampla expansão à sua per- 
sonalidade num ambiente sooiaJ 
de livre convivência. Logo: abo- 
lição de órgãos dSe exceção e de 
todas as leis, decretos regula- 
mentos, portarias, etc. que estar 
beleçam gmedldas coercitivas e 
Umitações ao exercício dessas 
liberdades. 

igitoções 
contra o ditadura 

Para se avaliar a irnportâncía das 
manifestações populares contra a di- 
tadura fascista de Salazar, não se 
pode despresar o fato de estar o povo 
jjortuguês sujeito u urn regime poli- 

cial em que a vigilância chega até ao 
recesso dos lares. Os agentes da PIDE 
empregam todos os meios para conse- 
guir os seus objetivos, desde a delação 
ao suborno, da mistificação às visi- 
tas simuladas de agentes policiais 
transformados em mendigos, vende- 
dores e até falsos inimigos da di- 
tadura, com o propósito de provocar 
reações que possam denunciar as 
pessoas que anseiam por libertar-se 
da tirania do regime que há 40 anos 
se implantou no velho e heróico país 
cujas tradições liberais têm sido afo- 
gadas em sangue ou no desterro. 

País pequeno, de fácil controle pa- 
ra um aparelhamento policial que es 
tá organizado nos moldes do jesuitis- 
mo, a revolta só é concebivel como 
demonstração do desespero de um po- 
vo que não pode mais suportar o pe- 
so da canga a que foi atrelado pela 
força e pela mistificação. É a revolta 
do escravo fugindo ao cativeiro, pre- 
ferindo morrer a continuar vivendo 
sem dignidade e sem pão. 

Os jornais divulgam telegramas no- 
ticiando ataques a manifestantes, fe- 
ridos e prisões, referentes aos aconte- 
cimentos do 1." de Maio em Lisboa, 
dois dias depois dos sucessos sangren- 
tos da região mineira de Aljustrel, on- 
de forças do exército de Salazar afo- 
garam em sangue, depois de terem 
provocado uma revolta entre os tra- 
balhadores das minas por haverem 
detido dois operários que faziam pro- 
paganda de descontentamento dos 
operários que tentaram protestar con- 
tra as prisões de seus colegas de tra- 
balho. 

Essas e outras manifestações de re- 
belião levadas a efeito nos últimos 
tempos pelo povo português nos fa- 
zem crer que realmente o regime sa- 
lazarista está a cair de podre e que 
se aproxima para o heróico povo o 
fim da sua já longa jornada de oprõ 
bio e humilhações arrastando as ca- 
deias de uma dominação infame a 
desumana como sombras de legiões 
famintas em procissão, que a isto 
r,fiduziu o regime de Salazar o velho 

ÍTortugal. 

LA PAZ MUNDiAL 

/ 

DECLARAOÃO   DE      PRINCÍPIOS   E 
OBJETIVOS    DA    BRIGADA 

MUNDIAL DA PAZ 

/ 

Vivemos em um mundo «de fome — 
fome das necessidades mais funda- 
mentais da vida, sede de liberdade, de 
justiça e dignidade humana, fome de 
paz e  reconconciliação. 

Mas vivemos igualmente em um 
mundo maravilhosamente equipado 
com todos os meios para atenuar es- 
sas fomes, essas sedes. Dispomos de 
grandes aperfeiçoamentos técnicos, 
de uma consciência cada vez mais 
cheia de perspectiva da liberdade; e 
possuímos uma herança valiosa de 
preparo intelectual e espiritual que 
nos permitiria viver sem escravidão, 
livres  da  indigência   e  das   guerras. 

Em face dessa tragédia, a nossa vi- 
são encontra-se falseada por concep- 
ções caducas que nos impedem de ver 
o mundo dentro da realidade nuclear 
da. nossa época. Os indivíduos, come 
os governos e os povos, são prisionei- 
ros dos hábitos, das ideologias e das 
instituições de violência que eles 
m-esmos  criaram   e  desenvolveram. 

O bom senso, a experiência política 
e os imperativos da moral social nos 
impelem à obrigação de romper as 
correntes dessa escravidão. A sobre- 
vivência da civilização e da própria 
espécie dependem da nossa emancipa- 
São completa. A humanidade pode e ,' 
deve encontrar uma outra solução 
fora das guerras e estar preparada 
para fazer novas experiências em seus 
slsjemas   de   convivência.   Esta    solu- 

ção, a unica compatível com a digni- 
dade humana, é a não-violência. Es- 
tamos profundamente convencidos de 
que esta solução constitui o único 
método capaz de levar o mundo a li- 
bertar-se e dispor os espíritos e as 
energias disponíveis da ciência e da 
técnica para a tarefa das rcalizaçõc* 
criadoras. 

A compreensão mundial deve substi- 
tuir  as   instituições  guerreiras. 

A liberdade e a igualdade podem e 
devem substituir o colonialismo, bem 
como   outras   espécies  de   tirania. 

A dignidade humana deve substi- 
tuir a degradação e a destruição do 
homem. 

A não-violência abre caminho para 
estes objetivos. Nós estamos dispostos 
a dedicar os nossos esforços à aplica- 
ção destes métodos, convencidos de 
que isso exige um grande domínio no 
campo do pensamento. Convocamos 
os companheiros de todos os países 
para que se unam a nós nesta auda- 
ciosa empresa em prol da paz e con- 
tra  todas  as  guerras. \ 

1     * 

fl Espanha Libertária 
Lança-se á Luta 

ENFRENTANDO A TIRANIA FAS- 
CISTA, AS GREVES IRROMPEM 
POR   TODA  A   IBÉRIA,   AGITANDO- 
SE      TAMBÉM      OS      ESTUDANTES 

As forças reacionárias a serviço da 
ditadura franquista, na Espanha, já 
se tornaram impotentes para conter a 
onda de protestos e anseios de liber- 
tação do povo esipanhol, que de todas 
as partes da península ibérica se le- 
vantam com o propósito de reconquis' 
tar a liberdade sufocada em sangue 
na memorável epopéia da Revolução 
Espanhola de  1936  a  1939. 

Nem mesmo o estado de sitio, re- 
curso infame de que lançam mão to- 
das as tiranias para justificarem o 
emprego da força na repressão aos 
anseios de liberdade, consegue sufo- 
car as greves e manifestações de so- 
lidariedade dos estudantes, que se vêm 
verificando na Espanha franquista, 
onde os operários em greve resistem 
4 violência para não voltar ao traba- 
lho, tendo muitos deles de afrontar 
todos os riscos para fazer valer os 
seus direitos. Mais de 80,000 operários 
e muitas dezenas de estudantes se 
mantêm em greve até o momento em 
que redigíamos esta nota, tornando-se 
de extraordinária importância os acon- 
tecimentos verificados em Bilbao, 
Barcelona, e na província de Guipus- 
côa, onde a semente lançada e aduba 
da com sangue de anarquistas está 
produzindo os frutos esperados na 
luta  pela   liberdade. 

A leitura dos jornais diários espe- 
lham claramente o que se passa na 
Espanha, apesar do estado de sítio e 
da férrea censura aplicada a todas as 
fontes de informação, para ■ manter o 
muiião na ignorâuoia dos suce»ios 
que ali se desenrolam, cuja repercus- 
são om todo mundo não foi possível 
evitar. 

.A situação já deve ser muito séria, 
pois o reacionarissimo clero espanhol, 
percebendo os riscos a que irá ficar 
exposto o seu domínio, usando de sua 
secular habilidade e sacando para o 
futuro, fêz um pronunciamento em 
favor  dos   trabalhadores. 

Aproxima-se um novo raiar da au- 
rora da li'berdade para a Espanha li- 
bertária ! 

A data mais feliz da minha 
vida seria aquela em que me 
dessem a notícia de que os po- 
vos cvílizados festejassem a sua 

confraternização queimando os 
seus arsenais. 

GENERAL OSÓRIO 

\ 

üisje 

/ 

1 
MOVIMENTO 
PACIFISTA 

Tomou existência orgânica, entro- 
sando-se num movimento de ativida- 
de associativa o Movimento Pacifis- 
ta Brasileiro, que, há algum tempo, 
vinha  sendo  desenvolvido  entre  nós. 

São os seguintes os seus objetivos: 
1) Lutar pela preservação da paz 

entre  os  povos; 

2) Lutar pela preservação da paz 
na sociedade; 3) Lutar pela preser- 
vação da paz no indivíduo; 4) Lutar 
pela adoção'geral e irrestrita do 
principio ético da não-violência, pa- 
ra dirimir conflitos humanos e so- 
ciais de qualquer espécie ou nature- 
za. 

Foi providenciada sua existência 
legal, como o prova a, publicação fei- 
ta no "Diário Oficial" da Guanaba- 
ra  de  31  de  janeiro  p.p. 

SOCIALISMO 
SEM 
DITADURA 

A ditadura está em contradição com 
o socialismo. Por isso, o socialismo 
não poderá ser estabelecido através 
da ditadura — de partido, de corpo- 
rações ou de classe. 

Substituir a ditadura capitalista por 
outra ditadura, embora em nome do 
socialismo, seria fazisr perdurar a 

tirania com outro rotulo. AS pessoas  interessadas no assunto 
Socialismo é expressão de liberdade: | P^^^rão dirigir-se,  por  carta,  ao   se- 

guinte   endereço:   Movimento  Pacifis- 
portanto,    socialismo    sem    liberdade J ta Brasileiro, Caixa Postal, 62 — La ,1/ 

■^ão é socialismo. /\pa.  Rio de  aJneiro — GB. /y" 
/\'" 

LUMINOSA 
ANARQUIA 

Para mim, o poder político 
não é um fim, mas um meio 

de capacitar o povo para me- 

lhorar sua condição em todos 

Os momentos da vida. Podei 

político significa capacidade 

para regulai a vida nacional 

por meio de seus represèn-. 

tantes nacionais. Se a '^^ 

nacional chega a ser tão per- 

feita como para ser autogo- 

vernada^ toda representação 

se torna desnecessária. Há 

então um estado de clara 
anarquia. Em tal Estado ca- 
da qual - governante de si 
msemo. Êle mesmo se rege 
de tal maneira que nunca se 
torna obstáculo para o seu vi. 
zinho. Neste estado ideal, por 
conseguinte, não há poder po- 
lítico porque não há Estado. 

Mahatma Gandhi 
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Libertária 
Com a nova Editora Mundo Ijivre, 

recentemente fundada no Rio de Ja- 
neiro, conta agora o movimento li- 
bertário do Brasil com duas edito- 
ras; Editora Mundo Livre, Caixa Pos- 
tal n." 1 (Agência da Lapa), Rio de 
Janeiro, c Guilda de Estudos So- 
ciais, cm São Paulo, Caixa 1'os- 
tal 5739, além da Editora Germinal, 
com sede no Rio de Janeiro (Av. 13 
de Maio, 235, sala 923, Caixa Postal 
n.o 142), que se especializou na edi- 
ção  de  obras  libertárias. 

"SOLiUCAO AiXARQUISTA PAIÍA 
A QUESTÍO SOCIAL" — Trabalho 
de Errico Malatesta, editado em bro- 
chura com 36 páginas, muito bem 
cuidado na sua apresentarão gráfica, 
em cuja leitura os estudiosos das 
nuestões sociais encontrarão resposta 
a inquietante pergunta: '-Como or- 
ganizar a  vida  social  sem Estado?" 

Nesta obra, o inesquecível Malates- 
ta, na linguagem clara que se nota 
em todos os seus trabalhos doutriná- 
rios, faz uma síntese magnífica da 
íritica ao Estado e a todas as insti 
tuições autoritárias, contrapondo-lhc 
a solugão anarquista sem Estado pá- 
ra um novo sistema de convivêncií: 
humana, baseado na solidariedade e 
no miituo acordo, na liberdade e na 
justiça  social  para  todos. 

B' uma edição da Guilda de Es- 
tudos Sociais, que se encontra 
i venda ao >preço de Cr-? 40,00. Os pe- 
aidos podem ser feitos pelo sistema 
fle reembolso postal, para a Caixii 
Postal  n.o   5739  — São  Paulo. 

"RETR-\TO DA DITADURA POR- 
TUGUESA" — Um livro com farta 
documentação fotográfica, de auto 
ria de Edgar Rodrigues, edição da 
Gditòra Mundo Livre. Trata-se de 
um documento muito oportuno sôbrt 
as atrocidades cometidas no regime 
salazarista, do qual o autor é refu- 
giado político, No combate à ditadu 
ra que se implantou em Portugal e 
amordaça todas as aspirações de li- 
berdade do povo português, torna-se 
o livro de Edgar Rodrigues preciosa 
arma pelos aspectos verídicos conti- 
dos em suas páginas sobre o que se 
passa e se tem passado naquele país 
onde ninguém pode contar com o dia 
de amanhã, pois o regime ditatorial 
reduz ao silêncio e à impotência to- 
dos aqueles que ousam manifestar a 
sua vontade de viver como seres hu- 
manos. 

Este livro encontra-se à venda nas 
livrarias e pode ser também adqui- 
rido pelo reembolso postal. Editora 
Mundo Livre, Caixa Postal n.o 1 — 
Agência da Lapa, Rio de Janeiro. C 

A   seu preço  é de  Cr$  380,00. J 

\l, - A 
Os economistas burgueses se lamen- 

tam que exista excesso de produção e 
falam de armazéns abarrotados, es- 
quecendo-se que os trabalhadores ca- 
recem de tudo. Em realidade não há 
excesso de produção, porém limitação 

<je consumo. — DOMELA NILUWE- 
NHUIS. 

ARTE NO aNBRQUISM 
A.   E.  LYZENKO 

As sínteses são obras de alta relevância. A civiliza- 
ção atuai é carente de síntese e extraordinariamente ana- 
lítica ou especializada. O excesso analítico, sem o sentido 
de coesão, sem o sentido de síntese, produz um desre- 
gramento, uma desintegração altamente perigosa para o 
espírito humano, que não pode chegar a conclusões 
maiores dos fatos e das coisas, que, no seu todo, no seu 
conjunto, como individualidades ou entidades indcpen 
dentes. 

O imediatism.o, o simplismo, o superficialismo, o es- 
pecifismo isolacionista e o egocentrismo feroz e devo- 
rador da atualidade aniquilam e destroem o sentido fi 
losófico de unidade da vida, produzindo mostrengos de 
civilizações, como é esta, chamada de civilização cristã, 
e   aquela,   pretendida   pelos   bolchevistas. 

Na sociedade atual, o aspe.cto material e científico 
atingiram as culminâncias; todavia, não foram devida- 
mente escorados pelos aspectos espiritual e moral de 
natureza humanística, que ainda vivem num primitivis- 
mo alucinante. São civilizações em que não existe o de- 
vido equilíbrio entre o moral e o científico, entre o espi- 
ritual e o material. Simbolicamente, poderíamos dizer 
que são entes cujos cérebros e miisculos cresceram as- 
somArosamente, enquanto que o coração, a sensibilidade 
e a emotividade se atrofiaram. São m.onstros morais; 
são mostrengos espirituais e consequentemente sê-lo-ão 
também olajetiva e fenomenològicamente dentro das es- 
truturas proporcionais ao jjoderio e material 
contemporâneo. Daí, vê-se que, de fato, as religiões nãc 
são feitas para melhorar os homens, mas sim para es- 
cravizá-los  aos  interesses  de  uma  classe   dominante. 

Vemos, neste aspecto da nossa civilização, a carên- 
cia extraordinária de síntese, e consequentemente, uma 
exagerada análise das coisas, confundindo-se a parte com 
o todo. Este acréscimo é de natureza tipicamente analí- 
tica!... O crescimento científico e o moral deveriam 
ser concomitantes, pois, como os demais aspectos hu- 
mano-sociais,   são   indivisíveis. 

O ar, a terra e o mar também são indivisíveis. O 
simples fato de os homens colocarem marcos sobre a 
terra não a fraciona em si mesma, pois ela constitui 
um todo indivisível. Por outro lado, o homem é um só: 
o fato de êle ser classificado como preto, branco, ama- 
relo, bom, mau, rico, ipobre, fascista, comunista, anar- 
quista é mero tema de adjetivação. Evidentemente, aque- 
les que não admitem que o homem seja um só, forman- 
do diferenciações ou classificações, funcionam como au- 
tênticas células sociais cancerosas que aparecem devido 
a alguma anomalia patológica do organismo. Entre estes 
tipos de células cancerosas, poderíamos incluir os bol- 
chevistas, os fascistas  e  todos  os  inimigos  da  liberdade. 

As "águas territoriais", os "espaços aéreos" e os 
"territórios nacionais" são aberrações; são divisões do 
indivisível; são situações artificiais que se mantém de- 
vido a uma  serie de engenhosos artifícios. 

Esses "territórios nacionais" com os seus outros 
dois elementos conseqüentes são "núcleos de exploração 
humano-social. 

A humanidade é um sêr plural, composta por todos 
os seres humanos, do mesmo modo que o Homem é um 
sêr pluri-celular. Ambos  são  indivisíveis  como entidades. 

Já definiram a célula como a "unidade anatômica, 
fisiològicamente autônoma. Do me:imo modo a economia 
vital de cada célula humana está indivisivclmente ligada 
a economia vital do organismo humano, também os pro- 
blemas humanos estão ligados aos problemas sociais. 
Dividir a Humanidade é tornar as suas células cancero- 
sas  e  é  exatamente   isso  o  que  está   acontecendo   agora. 

Este conceito de unicidade, de individualidade dos 
problemas humcnos e sociais, vem dia a dia se firmando 
maravilhosamente. Notáveis psicólogos fazem constantes 
referências ao "inconsciente coletivo", como uma in 
dividualidade própria, como sendo o "inconsciente da 
Huraasidade". Este conceito de individualidade, como 
vimos acima, abrangeu não só o objetivo, como também 
o subjetivo, tornando-se cada vez mais amplo e mais 
perfeito. 

Este conceito de unicidade humano-social é muito 
belo e explica bem o alto espirito da filosofia anarquista 
e a prática do Comunismo Litcrtário, onde a LIBERDA- 
DE DO INDIVÍDUO E' DIRETAMENTE í'ROPORCIO- 
NAL   À  LIBERDADE   DA   SOCIEDADE. 

Já não acontece isso com a sociedade bolchevista, 
onde a "liberdade do indivíduo é inversamente propor- 
cional á liberdade da sociedade". Tudo é feito para a 
"coletividade", para o "povo" ou seu equivalente, mas 
nada é feito para o "indivíduo". Personificando esta 
"coletividade", há uma classe dominante soviética que 
explora  o povo. 

E' importante frizar que a idéia do "nosso" (sín- 
tese) e a de "cada um", seria uma conceituação inuito 
vaga e perigosa, como está acontecendo agora na Rús- 
sia  bolchevista; 

No regime bolchevista, confunde-se maldosamente o 
"todo" (coletividade) com a "parte" (o homem): por- 
tanto, na Rússia bolchevista, a "síntese" (o coletivo) 
prescinde da "análise" (o individual), na conceituação 
objetiva das coisas e dos fatos humano-sociais: Ali, o 
capitalismo   é   sintético   ou   estatal. 

Na sociedade burgueesa, dá-se o contrário: confun- 
de-se a "análise" (o indivíduo) com a "síntese" (a co- 
letividade). Aqui, portanto, a análise prescinde da sín- 
tese, o que é outra aberração. Aqui, o capitalismo ana- 
lítico ou individual. Neste tipo de sociedade, "a liber- 
dade do  indivíduo  independe  da  liberdade  social". 

Embora não pareça, o "todo" e a "parte" são indi- 
visiveis, como integrantes de uma mesma entidade. Neste 
caso, um não pode ser concebido sem o outro. Dentro 
deste critério é que o anarquismo encara os problemas 
humanos  e  sociais. 

Nacionalismo e Anarquismo 
A fixação geográfica do homem 

afirma, indubitavelmente, a consciên- 
,;/eia da sua personalidade. E o conjun- 

to de sensações que animam a sua 
existência dentro da posição geográ- 
fica que o rodeia é que determinam o 
seu amor à pátria, isto é, a manifes- 
tação desse sentimento que o faz em 
todas as coisas um pouco de si mes- 
mo. 

Admite-se e justifica-se o apego 
que todo indivíduo tem ao seu torrão 
natal, seja este a humilde aldeia per- 
dida nos confins de uma província, 
a vila ou a cidade de uma comarca 
ou as grandes metrópoles de qualquer 

O flnarquisiiio Proclama 
Que a liberdade como meio e como fim constitui a essência das 

idéias  anarquistas. 
Que o Estado, o poder organizado da coação e repressão, apoiado 

na desumana premissa da incapacidade e desprezo do indivíduo, o 
Estado repetimos, é o primeiro obstáculo oposto à plena realização da 
liibierdade e da  justiça. 

Que os conceitos de organização e administração das entidades e 
interesses sociais nada têm de comum com a capacidade do Estado 
de poder organizar e  administrar. 

Que o Estado é tão somente o defensor dos privilégios de classe, 
alheio a equidade e  principal fator do desajuste  social. 

Que não existe organização social possível sem o implícito reco- 
nhecimento da  soberania  coletiva. 

Que essa valorização do indivíduo tem sua transcendência lógica 
na autonomia de todos os núcleos sociais entre si. 

Que o pacto livre e a federação voluntária condicionado pelo 
mútuo consentimento e pelas necessidades, devem constituir o cimento 
de  toda  organização coletiva. 

Que não existe livre associação nem soberania popular se todos 
os movimentos não forem orientados do simples ao complexo, do 
indivíduo à sociedr.de, de baixo a cima, sulbstituindo a arbitrariedade 
autocrática pela necessidade comum, o mando discricionário pelo man- 
dato   condicionado,   o   poder   ilimitado   pela  gestão   definida. 

Que esses nobres objetivos só podem conseguir-se procedendo-se 
com  táticas  concordes  com  os  princípios. 

Que um comportam.cnto anarquista na ordem individual e uma 
prática federalista no plano orgânico, são condições para imprimii 
efetiva  influência  no meio  social destinado  a  transformar-se. 

Que todos os desvios definitivos e providenciais tendem automa- 
ticamente  a desvirtuar  os princípios, afastando-se das finalidades. 

Que o anarquismo não cede a veleidades oportunistas sem entrar 
em colisão com os motivos consubstanciais de sua existência e razão 
de  ser histórica. 

SOUZA   PASSOS 

país do mundo. O fato de o indivíduo 
nascer, passar a sua infância, criar-se 
em determinado ambiente ligado aos 
antepassados por recordações locais, 
sofrer ou gozar ao contacto de coisae 
e cíbetos que lhes são familiares, 
amar e ser amado, tudo isto concorre 
para que se afeiçoe ao lugar de nasci- 
mento,   que   o   ame 'e  respeite! 

É natural também que os seus sen- 
timentos de bem querer se alarguem 
iia medida das proximidades do lugar 
onde nasceu, abrangendo, primeiro, a 
casa depois a rua, a seguir toda a 
localidade até atingir as povoa- 
ções vizinhas que vai conhe- 
cendo ou das quais ouve falar, e nes- 
sa expansão de recordações chegue a 
abranger todo o país e os países que 
lhe ficam próximos. Como a sua ca- 
pacidade de querer é ilimitada, chega 
;Tiesmo a alcançar, num grande abra- 
ço   fraternal,   toda   a   humanidade. 

Quer dizer: o indivíduo ama, pri 
meiro, a casa onde nasceu; depois, 
a rua onde a casa fica localizada: a 
seguir, numa expansão de sentimen 
tos afetivos que estão ligados a re- 
cordações e lembranças de fatos vivi- 
dos e episódios em que tomou parte, 
abrange com seu carinho a localida- 
de, o distrito, o município, o Estado 
ou a Província e, por fim, o país do 
qual fazem parte estes elementos que 
se ligam à sua emoti-vidade na mes- 
ma  ordem de  impressões. 

Por esse processo afetivo extravaza 
o seu amor por todos os países atra- 
vés das fronteiras geográficas, de 
acordo com as sensações que lhes vão 
sendo proporcionadas ligadas a cada 
povo: a leitura de um livro que o 
impressionou mais profundamente, a 
vista de um quadro célebre, a execu- 
ção de melodias típicas da musica 
popular que caracteriza psicologica- 
mente as tradições dos povos que á 
possuem realidade étnica e costumes 
definidos. 

Obedecendo, primeiro, aos ditames 
da própria raça, depois, aos das ra- 
ças de que descendem outros indiví- 
duos da mesma espécie, o homem vai 
formando um grande circulo de afei- 
ções que se apegam a tudo o que o 
cerca: animais, objetos, um mundo 
vasto de simbolísmo em que palpitam 
emoções que o fazem cantar ou cho- 
rar, sentir e viver motivos de arte e 
poesia. Este é o sentimento de patrio- 

tismo que os anarquistas compreen- 
dera  e  respeitam. 

Se partirmos do princípio de que 
todos os homens, nas respectivas pá- 
trias, têm o mesmo conceito elevado 
do amor às coisas que formam o 
conjunto de suas recordações, chega- 
remos à conclusão de que os senti- 
mentos deles, como os nossos, mere- 
cem respeito; e se quisermos que os 
nossos sejam respeitados, devemos 
tratar com respeito as coisas que eles 
estimam. Estabelece-se assim um 
principio de resipeito mútuo que, alia- 
do a outras faculdades do apoio mú- 
tuo e da solidariedade, formam as 
bases do internacionalismo na convi- 
vência humana. Todas as instituições 
do solidarismo internacional se fun- 
damentam nesse princípio'de amor ao 
próximo  ou da mútua  utilidade. 

Mesmo na sociedade capitalista, 
que possui todos os defeitos capazes 
de desenvolver no homem apenas as 
qualidades negativas, vemos surgir, 
e funcionam prestando relevantes ser- 
viços à humanidade, desprezando 
fronteiras geográficas, políticas ou 
sociais, vários organismos de caráter 
solidarista com atuação internacio- 
nal: o Exército de Salvação, a Cruz 
Vermelha, radioamadorismo, associa- 
ções científicas com objetivos diver- 
sos, agências iornalisticas, empresas 
de turismo, Lyon's Clubs, rotarismo, 
e mais uma infinidade de organiza- 
ções  culturais   e   religiosas. 

Pode-se discordar do fundo ou da 
forma dessas organizações, mas não 
podemos negar que as suas ativida- 
des correspondem a uma finalidade 
solidarista e se exercem no sentido de 
apoio mútuo sem preconceitos de ra- 
ça, cor ou nacionalidade, visando 
apenas uma concepção humana do 
amor  universal. 

Cada vez se manifesta mais senti- 
damente a ação internacionalista, em 
virtude das conquistas da ciência e da 
técnica. A aviação e a radiofonia en- 
curtam sensivelmente as distâncias 
entre os povos, e as relações interna- 
cionais de intercâmbio se realizam 
cada vez cOm mais segurança e in- 
tensidade. " Só os males oriundos do 
Estado e da organização social do ca- 
pitalismo é que ainda fazem estreme- 
cer as relações internacionais, por 
que a corrida armamentista e a guer- 
ra fria em que se lançaram as na- 
ções que se arvoram o direito de do- 
mínio político do mundo provocam  a 

i   (Continua  na   3.a  pág.) 

TRIBUNA   DA   JUVENTUDE 

Teatro de Irena - 
Expressão de Arte Social 

TARA   LEU-SOU 

O que vou dizer não é novidade 
para ninguém; apenas que o Teatro 
de Arena é uma das grandes realiza- 
ções dos últimos tempos no campo 
teatral. O que é bom deve ser reíieti- 
do, deve ser propalado, fazer-se pro- 
paganda, elogiar, não daquele elogio 
Oco, sem expressão que se costuma 
fazer da nova moda de um vestido, de 
um sapato, de uma jóia, mas um elo- 
gio construtivo que contenha em si 
todo   significado  desta   realização. 

Talvez devesse, ao escrever sobre 
teatro, sobre arte de um modo geral, 
âesligar-me dos meus valores pelas 
líoisas, talvez devesse procurar ser ob- 
jetiva, mas isto é no campo da ciên- 
cia que o homem procura fazer; mas 
mesmo nesta atividade a ética huma- 
na, os valores humanos estão presen- 
tes. 

Sim. Não posso deixar de dizer o 
duanto o Teatro de Arena correspon- 
ae às minhas expectativas de jovem 
rjue tem como principais metas e 
ideais, como principal valor positi- 
vo — a liberdade em todo o seu mais 
nltc grau, liberdade de expressão nas 
coisas e nas pessoas, liberdade para 
pensar,   para  agir,  para  se  realizar. 

Se a arte é uma realização huma- 
na, se o teatro é arte na verdadeira 
acepção do termo, deve ser livre de 
normas e de regras pré-estabelecidas, 
sejam normas formais ou de conteúdo. 

Sé, muitas vezes, na sua existên- 
cia, o homem não pode gozar da sua 
liberdade que é a essência da própria 
vida, sem a qual esta não merece, ser 
vivida, que a arte extravase numa 
nota musical, num poema, numa pin- 
celada, numa frase o que não pode 
muitas vezes expressar através na 
plenitude da  ação. 

E eu sinto que o Teatro de Arena 
luta por um lugar ao sol, luta justa- 
mente para fazer com que a arte seja 
legitimamente uma expressão da li- 
!;i;;rdade   humana. 

O Teatro de Arena procura mos- 
trar, na forma e no conteúdo de suas 
peças, o que o homem, se fosse livre, 
sci-ia capaz de fazer, procura mostrar 
que não seria preciso nem pompa, 
nem artificialismo no pensar, no fa- 
lar, no agir, assim como não é pre- 
ciso tudo isto para fazer arte. O 
Teatro de Arena procura mostrar co- 
mo basta apenas um conjunto de in- 
dividuos dispostos a fazer algo de 
bom, como é a arte, para que isto seja 
possível. Eles mesmos dirigem, en- 
saiam, interpretam, comentam a pe- 
ça, preparam os cenários, montam- 
nos, desmontam-nos, enfim, tornam-se 
no teatro auto-suficientes e se bas- 
tam a si mesmos. São, lá, eles mes- 
mos, procuram transportar para o 
Teatro de Arena esta ânsia de liber- 

j dade que o homem sente cá fora na 
dos os dias, porque os personagens 

' em potência no seu peito, mas que 
não  morre  não! 

O Teatro de Arena não ignora que 
artistas e espectadores são seres hu- 
manos com as mesmas expectativas 
de comportamento, com a mesma ân- 
sia de liberdade e são de tal forma 
dispostas as acomodações na casa de 
espetáculos, que eles participam da 
peça, do que ela expressa, chegam a 
sentir na própria carne, tanto artis- 
tas como expectadores o que os per- 
sonagens da peça sentiriam se esti- 
vessem cá fora vivendo a vda de to- 
dos os dias, porquê os personagens 
são gente como a gente que luta pela 

■vida, por um ideal e que, no entanto, 
diferem de nós, que vivemos aqui 
t"óra, somente porque expressam a 
sua liberdade, são eles mesmos e nós 
iomos obrigados a fechar dentro da 
?ente esta ânsia de viver livremente 

Em "Os Fuzis da Sra. Garrar" vi 
presente tudo isto. Os seus persona 
gens, um a um, mostram esta ânsie 
mcontida de liberdade humana, esta 
ânsia de viver sem grilhões e sem 
i-édeas, num vai e vem de ações e rea- 
Qões, seus personagens demonstram 
como esta liberdade jamais morre. A 
Sra. Garrar luta por matá-la, por fe- 
chá-la dentro do seu sêr, pode se di- 
jer, luta consigo mesma, mas eis que 
um acontecimento súbito, a morte de 
seu filho pelos que representam a 
força, as rédeas e os grilhões, a fas; 
ser ela mesma e a lutar pela liberda- 
de   perdida. 

Sim. "Os Fuzis da Sra. Carrar", 
símbolo da arte representada no Tea- 
tro de Arena, mostra como a liber- 
dade na Espanha, como a liberdade 
dos homens espanhóis foi sufocada 
pelas rédeas e pelos grilhões dos ge- 
nerais. A Sra. Carrar, o Teatro de 
Arena mostram como esta liberdade 
não morre, é essência do homem, es- 
tá latente, está em potência e se pode 
transformar em atos um dia destes. 

Nota da Redação — Iniciamos esta 
seção com. um trabalho de uma jo- 
vem estudante, esperando que sirva 
de  estímulo  a  outros jovens. 
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/ Os Reajnstiiiiieiitos Salariair 
É oportvuio divulgar este trabaUio 

apresentado pelo compaiüieiro Edgard 
Leuenroth no Congresso Operário rea- 
lizado em abril de 1960, no Rio de Ja- 
neiro: 

Considerando que os trabalhadores 
não são apenas produtores, mas igual- 
mente oonsumidores, sujeitos, logica- 
mente, aos imperativos das necessi- 
dades da coletividade; 

Considerando que, por isso, os seus 
interesses estão estreitamente ligados 
aos do povo de que fazem parte: 

Considerando que ao movimento sin- 
Gical proletário não incumbe apenas 
a defesa dos interesses específicos dos 
trabalhadores, em suas atividades pro- 
fissionais, mas também, paralelamente, 
os das populações a que pertencem: 

Conclui-se que nessas reivindica- 
ções de reajustamentoB salariais fo- 
rem feitas à custa do aumento dos 
preços das utilidades, — como está 
acontecendo — os trabalhadores, co- 
mo membros da coletividade, também 
serão atingidos, ficando nulos, por- 
tanto,   os   aumentos   conseguidos:   — 

Conclue-se que nessas reivindica- 
ções os trabalhadores precisarão orien- 
tar a sua ação de maneira que os au- 
mentos a conseguir sejam concedidos 
diretamente pelo patronato, como jus- 
ta reposição de partes de. salários que 
deixam de ser pagos e que são canali- 
zados para a acumulação de fortunas i 
improdutivas e afrontosas à situação 
de penúria do povo. 

frofeiloso encoalro ilii mjlitiiDles loarplslas 

"Ò ESPERANTO NO ■'" 

SEU ASPECTO SOCIAL 

Com excegão apenas do temido em 
que a sua sede esteve em reforma, 
o Centro de Cultura Social vem pro- 
movendo conferências e debates em 
torno dos mais variados temas da 
cultura científica e literária, aos sá- 
bados. 

Mesmo na falia de ecníerencista 
especialmente convidado i^ara esse 
Eim, as sessões se realizam com a in- 
terferência esipontânea dos assisten- 
tes, tomando-se determinado tema, em 
torno do qual se desenvolvem os de 
bates com inteira liberdade e dos 
quais participam todos aqueles que 
têm vontade de fazê-lo. 

"D Esperanto ■— língua internacio- 
nal" foi o tema da conferência rea 
'lizada no dia 12 do mês findo pelo 
professor Moysés Garcia Sobrinho, 
em continuação ao programa educati- 
vo que o Centro de Cultura vem de 
senvolvendo. O conferencista situou o 
assunto dentro de uma visão ampla e 
objetiva, demonstrando grande 
nhecimento sobre a origem e fin; 
dades dessa língua internacional, de 
qUe os anarquistas têm sido cultores 
entusiastas, justamente pelo aspecto 
social   do    seu    internacionalismo. 

Não se limitou o professor Moysés 
Garcia Sobrinho, em sua conferên- 
cia, ao estudo da língua espcrantista. 
BVizou principalmente o aspecto so- 
cial do Esperanto como veiculo de 
aproximação dos povos e das possi- 
bilidades de os indivíduos se entende- 
ram com maior facilidade por sobre 
as fronteiras, visto o Esperanto não 
ter limites nas suas conceiições in- 
ternacionalistas, tornando-se", ipso 
fato, fator importante da anulação 
das fronteiras políticas que dividem 
os   povos   e  provocam   as   guerras. 

Achando-se presente o companheiro 
Roberto das Neves, um dos mais an- 
tigos cultores do Esperanto, que ^3 
tem difundido no Brasil e em Por- 
tugal através de cursos é trabalhos 
publicados em jornais e revistas de 
língua esperantista, reforçou aS con- 
siderações do conferencista com in- 
teressante esclarecimento. 

co\ 
lali- \ 

Fazendo-se sentir a necessidade de uma coordenação 
mais proveitosa das atividades do. movimento libertário 
do Brasil, os militantes anarquistas de São Paulo e Rio 
de Janeiro tomaram a deliberação de se promover am 
encontro, em que, sem a responsaibilidade e o caráter de 
congresso, pudessem reunir-se, em convívio de camara- 
dagem,  elementos  atuantes   de  várias  regiões  do  País. 

A proposta foi sugerida por companheiros do Rio 
de Janeiro, cm resposta a uma sugestão dos companhei 
roS de São Paulo sobre as possibilidades de um encontro 
em que os militantes libertários pudessem passar em 
revista as diversas modalidades da propaganda, em face 
das atuais conjunturas do mundo convulsionado em busca 
de  uma  saída. 

Com esse propósito, foi distritiuida uma carta-circu- 
lar contendo, além do convite, uma sugestão à guisa de 
roteiro para um programa de três dias, aproveitando-se 
os  três  feriados  da  segunda   quinzena  de  Abril. 

À semelhança de outros já realizados, os militantes 
carioeas, lembrando a cordialidade e harmonia de que 
se haviam revestido os encontros anteriores, dos quais 
todos se recordavam cem saudades, acharam conveniente 
e oportuno que o encontro programado se realizasse nas 
m.esmas condições. 

Do roteiro constava, além das sessões destinadas ao 
livre debate dos assuntos ligados aos problemas sociais 
do momento, duas conferências: "O^Anarquismo em fa- 
ce das conjunturas do momento atual", pelo companheiro 
Edgard Leuenroth, e '-A importância da psicologia no 
estudo dos problemas sociais", por conhecido e compe- 
tente psico-terapeuta, professor de um curso dessa ma- 
téria no Centro de Estudos José Oiticica, devehdo o en- 
contro finalizar com uma sessão litero-musical em que 
tomariam parte, além de jovens e adultos, meninos c 
meninas filhos de militantes presentes à  reunião. 

Assim é que, durante os dias 19, 20 e 21 de abril, 
ãfif corrente ano, teve lugar mais um proveitoso encon- 

Jt5"o entre militantes anarquistas do Brasil, no qual, to- 
mando por base as decisões tomadas em congressos c 
conferências anteriores quanto aos fundamentos do ideal 
libertário, se examinaram os problemas ideológicos e 
táticos, do movimento em relação com as condições am- 
bientes   da   nossa   época. 

> Achavam-se   presentes,   como   delegações,   ai)roxima- 
damente uma centena de militantes, que ali permanece- 
ram durante os três dias, figurando entre eles elementos 
de Pelotas, R. G. do Sul, Sorocaba, Santos e São Paulo, 
além de numerosa assistência. O alojamento e alimenta- 
ção ficaram a cargo dos elemnetos de São Paulo, quf 
forneceram refeições sadias da cozinha vegetariana f 
frutas variadas. Não houve, como de costume, consumo 
de bebidas alcoólicas de qualquer espécie. 

Uma surpresa extra-programa deu a todos grande 
satisfação. Quando, em uma das sessões de debates^ se 
discutia a reforma agrária, com base num tratialho pu- 
blicado em o número passado de "O Libertário", de au- 
toria do comipanheiro Edgard Leuenroth, um jovem en- 
genheiro que se achava presente, por um convite oca- 
sional, fêz uma exposição minuciosa sobre os kibutz de 
Israel, onde viveu desde a idade de 12 anos, e de onde 
saiu, apenas por conveniência de família, para o exte- 
rior. Foi muito oportuna a sua palestra, pois tratava-se 
justamente de assunto palpitante da organização rural 
sôffcre  o ponto  de vista libertário. " ': 

A impressão deixada por esse encontro pode ser ava- 
liada na leitura da seguinte carta de um dos militantes 
do Rio de Janeiro, que nele tomaram parte. Foi enviada 
ao nosso companheiro Pedro Catallo, que, por indica- 
ção de todos, foi o coordenador das sessões e as condu- 
ziu   com   a   habilidade   e   competência   que   lhes   são   ipe- 
culiarcs: 

"Ainda estou   vivamente   emocionado 

f 
com   o   provei- 

toso  encontro  de companheiros  do  Rio,  de  São  Paulo  e 
de   outras  cidades,  durante   os   últimos   feriados. 

Foi uma demonstração de amor humano, de afeto, 
de compreensão e de carinho entre todos nós. Por in- 
crível que pareça, eu me senti muito mais feliz ali do 
que na minha própria casa e creio que não terei dúvidas 
em viver normalmente numa próxima comuna libertária 
que   se  estabeleça,  bem   organizadamente,  no   Brasil. 

Não é íácil organizar uma comuna, mas também 
não ê difícil. Eu me incumbiria dos serviços de minha 
especialização, a serviço dos membros da comuna; o I., 
que é médico, trataria da saúde somática e psico-somá- 
tiea de seus membros; o nosso amigo professor, se fôsse 
conosco, daria aulas; indeíjendentemente disso, nós fa- 
ríamos todos e quaisquer serviços existentes na comuna, 
desde a coleta de lixo e limpeza dos sanitários até â 
adm,inistração geral da comuna. Não temos preconceitos" 

Estranhei um pouco a comida e o frio, mas a- minha 
alegria foi tanta em estar entre vocês, que esse detalhe 
não tem a menor importância. Não perderei uma opor 
tunidade sequer de voltar a esse ambiente. De voltar ao 
Centro de Cultura  Social e de voltar a São Paulo". 

IConstitui nota de comentários jocosos o fato da 
destituição do companheiro Edgard da promazia de ve- 
terano libertário, pois, com os seus 80 anos, teve de ceder 
o ''posto" a um companheiro que, carregando 88 traba- 
lhosas primaveras, voou desde seus pagos sulinos, em 
Pelotas, para participar, cheio de vivacidade, do provei- 
toso  encontro. 

Além da amigável e producente troca de impressõeí 
durante os três dias do encontro (em sessões diurnas \i 
noturnas), foram examinadas as iniciativas em anda 
mento no movimento libertário, sugerindo-se e assen 
tando-se medidas práticas no sentido de melhor se de- 
senvolverem  suas   atividades. 

Atendendo às exigências do movimento operário, sa- 
lientou-se a necessidade dos libertários que, como pro 
fissionais, atuam nas organizações proletárias, intensi 
ficarem sua atividade no sentido de estimularem os tra- 
balhadores a dar às suas lutas o verdadeiro caráter de 
reivindicações sociais, esforçando-se para libertar os 
meios proletários da intervenção da política partidáric 
e da dominação dos pelêgos exploradores da sua boa fé 

Também foi veiculada a necessidade de se corres- 
ponder às solicitações do ambiente estudantil com uma 
mais   intensa   ocoperação   libertária. 

Foram estudadas as bases da Editora Mundo Livre, 
estimulando-se os militantes a lhe prestarem a sua coope 
ração jiara que possa intensificar as suas atividades edi 
toriais. 

Examinando-se a situação do órgão do movimente 
— "O Libertário", lançou-se à iniciativa de, além da 
Comissão de Imprensa, de São Paulo, a quem está con- 
fiada a publicação do jornal, criar-se uma comissão au 
xiliar no Rio de Janeiro, com a cooperação -de repre- 
sentantes em todo País, trabalhando pela sua difusão 
por meio de assinaturas e venda avulsa, e para a arre- 
cadação de contribuições destinadas às despesas de im- 
pressão. 

Sugeriram-se, ainda iniciativas para a intensifica 
ção das atividades culturais, por meio de Conferência! 
etc,   e   de   reuniões   familiares   lítero-recreativas. 

Resultou, enfim, uma boa iniciativa de convívio li- 
bertário, proporcionando a oportunidade para a inten- 
sificação de velhas amizades e promoção de sovas, pro 
veitosas para as relações humanas e de grande proveitc 
para   a  obra do  nosso  movimento. 

Com uma lindíssima tarde e a participação de nu 
merosas famílias que ali compareceram para o ato d£ 
encerramento, deu-se fim ao encontro numa reunião fes 
tiva de salão, bastante animada, com recitativos, cante 
e  atos  recreati\-os,  e jogos  esportivos  ao  ar  livre. / 

NossB Correio 
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(Continuação da 2.a pág.) 

NACIONALISMO    E 

ANARQUISMO 

desconfiança e estimulam os impulsos 
guerreiros. , 

Lemos no "Dicionário e Enciclopé- 
dia Internacional" o seguinte trecho 
de  sua definição de Pátria: 

"À medida que o patriotismo se 
desenvolve e se aprofunda, nós toma- 
mos uma consciência mais alta da 
personalidade moral da nossa pátria 
e do caráter respeitável da pátria dos 
outros. Concebemos a obrig^áção de 
tratar as nações como pessoas, de res- 
peitar os seus direitos, ao mesmo 
tempo que exigimos o respeito dos 
nossos". 

Colocados nesse elevado conceito 
das relações humanas, os anarquistas 
são realmente os verdadeiros patrio- 
tas, por que desejam para todos os 
povos, de todas as pátrias, as mesmas 
regalias no aproveitamento dos co- 
nhecimentos humanos, o acordo mú- 
tuo de todas as raças para a conquis- 
ta da felicidade. 

Há trinta e oito anos passados, lá 
DOr 1924, quando a controvérsia que 
mantínhamos com os partidários de 
regime bolchevista, aqui em São Pau- 
lo, tomou caráter acirrado e, por vê 
zes, violento, faz,iamos apreciações 
sobre os destinos da Rússia que se 
revestiram de uma veracidade quase 
profética. Dizemos quase profética, 
porque jamais poderíamos supor que 
a obra desvirtuadora dos bolchevis- 
tas atingisse o espantoso vulto a que 
chegou. 

Naquela época, os bolchcvistas ain 
Ia se dispunham a manter discussõc.'^ 
10 terreno doutrinário, porque os 6P- 
sacêrtos e desvios chocantes, cometi- 
íios pelos dominantes bolchevistas, 
eram habilmente camouflados. De- 
pois, como não mais pudessem es- 
condê-los, passaram a justificá-los. 
insultando, tergiversando e caluniando 
« todos aqueles que não afinassem 
pelas ordens enranadas dos mandan- 
tes de Moscou. 

Baseados em nossos postulados de 
liberdade, dizíamos que o Estado fa- 
talmente havia de estrangular a re- 
volução e que, por força dos impera- 
tivos corruptores inerentes à própria 
natureza do Estado, este se tornaria 
conservador   e   reacionário. 

Tais afirmações, que fizemos há 
quase quatro décadas, foram total- 
mente confirmadas e ultrapassadas 
pelos efeitos desastrosos dos desman- 
dos   da  burocracia   bolchevista. 

Do fragoroso desastre social verifi- 
cado na Rússia bolchevista com rela- 
ção aos problemas da liberdade cate 
aos partidos bolchevistas do exterior 
a maior "parte da responsabilidade, 
porque, ao invés de exigirem o cum- 
primento das "sagradas escrituras" 
de Marx e Lenine, escondiam as ma- 
zelas e assimilavam os defeitos dos 
dirigentes bolchevistas. Permitiam 
que, em lugar de um .grande e pro- 
missor campo de experiências socia- 
listas, se estabelecesse na Rússia uma 
grande e poderosa fábrica de menti- 
ras. E repetiram essas mentiras en 
fática e orgulhosamente por quase 
meio século. Passearam a carranca 
de Stalin por todas as alturas e os- 
tentações. Era o grande gênio, o 
grande marechal, o invulnerável cria- 

PEDRO  CATALLO 

dor   do   socialismo,   o   sábio   condutor, 
infalível  como  o Papa!... 

Surdos, sempre surdos aos clamo- 
res revolucionários dos anarquistas, 
que continuavam a, re-clamar a liber- 
dade para o povo russo, os teleguia- 
dos partidários da "linha justa" re- 
novavam e redobravam a prática das 
calúnias e dos insultos. Um dia, po- 
rém, a fábrica de mentiras havia de 
estourar. E estourou. O seu criador 
morrera. Morreu Stalin. Sua sombra 
tenebrosa, que causava eSipanto e ter- 
ror a todos os súditos, se desvaneceu. 
Uma nesga de sol cruzou célere a 
vasta fortaleza do silêncio e encora- 
jou os medrosos e pusilânimes. Den- 
tre esses surgiu Kruchev, o titere que 
Stalin, para se divertir, certa ocasião 
fizera pular e dançar na presença de 
gente estranha. E como vendita, para 
se vingar daquele que assim o humi 
Ihara, Kruchev, através de um relató- 
rio secreto, resolveu revelar ao mun- 
do bolchevista um pouco daquela 
grande verdade que os anarquistas 
vêm -proclamando há quase cincoen- 
ta anos. Stalin já não era um gênio 
mas um desvairado, um monstro geor- 
giano, autor de assassinatos, massa- 
cres, desterros, perseguições e tortu- 
ras, preocupado sempre em conservar 
e aumentar o seu poder pessoal. Trai- 
dor do socialismo, traidor do povo 
russo e traidor de todos os bolchevis- 
tas  do   mundo. 

No vigéssimo congresso do partido 
bolchevista russo, isso teve o efeito 
do  estrondo de uma bomba! 

Que desolação! O deus comunista 
tinha os pés de barro, e também o cé- 
rebro. Êle todo era lama. E os bol- 
chevistas do mundo inteiro metidos 
naquele monte de lama! Que desen- 
canto cruel! CJiegou a haver relu- 
tância, incredulidade, espanto, estu- 
por — tão forte o impacto desse es- 
cândalo. 

Osvaldo PBralva, em "O Retrato", 
nos diz que Mitin, um dos dirigentes 
mais vinculados a Stalin, morreu de 
colaipso naquela ocasião. Porém o fra- 
casso bolchevista não parou aí. Um 
novo descalabro, que bem atesta a fa- 
lência     total  da   célebre  ditadura  do 

"proletariado", também foi i^rocla- 
mado pelo novo, irrequieto e geitoso 
ditador: a Rússia, pais essencialmen- 
te agrícola, grandemente agrícola ri- 
camente agrícola, acusa, neste setor, 
impressionante degringolada. O cam- 
ponês, desconsiderado e envilecido, 
não quer produzir, não pode produ- 
zir! Kruchev, alarmado, promete au- 
niento de salários e melhores condi- 
ções de vida. Mas, horrorizado com 
tantas mentiras que sempre esconde- 
ram os fracassos do regime bolchevis- 
ta, gritou para ser ouvido: "Basta 
de mentiras! Basta de estatísticas 
falsas!   Queremos   a   verdade! " 

Para a execução dos trabalhos exi- 
gidos pefa publicação de "O Libertá- 
rio" não há funcionários remunera- 
dos, Tudo nele é exercido na base do 
mútuo apoio. As tarefas necessárias 
são executadas como uma contribui- 
ção   ao  movimento. 

Por isso, as cartas endereçadas ao 
jornal nem sempre são respondidas 
com. a devida 2>resteza, embora todo. 
esforço seja empregado no sentido de 
serem executadas as incumbências 
que  delas emanarem. 

Entretanto, nesta seção antecipa- 
remos, em breves linhas, as respostas 
epistolares. 

SANTA BÁRBARA (Paraná) — L. 
^. — Recebida sua carta de 30-3-62 e 
também o vale de 2.000 cruzeiros para 
"O Libertário". Será aumentado, co- 
mo pediu, o número dos exemplares a 
remeter. E' nosso propósito publicá- 
lo mensalmente. Depois... veremos, 
o que mais poderemos fazer, se não 
lhe faltar a a-Vuda nccessáriai A sua 
missiva cfusou-nos alegria, pois re- 
lembrou antigos e dedicados compa- 
nheiros e até a histórica Colônia Ce-, 
cilia.  Saudações a  todos. 

RiECTFB (Pernambuco) — CL. — 
Recebemos sua carta de 20-4-62, con- 
tando-nos as razões pelas quais não 
nos pôde proporcionar o prazer de 
sua visita. Foi pena, pois nos privou 
de seu convívio e foi perdida a opor- 
tunidade de travar relações com gran- 
de números de companheiros. Isso, em 
uma próxima oportunidade en- 
tretanto, havemos de conseguir. En- 
vie-nos endereços de pessoas que pos- 
sam receber nosso jornal. Seria óti- 
mo SP conseguisse mn ponto de ven- 
da aí. JTandc-nos notas sobre fatos 
flcssí> parte do Brasil. Escreva-nos. 
Saudei 

PORTO ALEGRE (R. G. do Sul) — 
Companheiros — Mandem-nos endere- 
ços dp pessoas aue possam receber o 
'Ornai. Consigam pontos de venda. 
Saúde  a   todos. 

PELOTAS   (R.   G.   do   Sul)   —   S.  V. 
— Terá, certamente, feito boa viagem 
de regresso. Inesquecível a lembran- 
ça que deixou em nós todos. Mande- 
nos endereços daí. Saudações aos com- 
panheiros. Foi dado destino à sua 
conti-ibuicío de .5.000 cruzeiros, de 
ncôrdo com o seu desejo. Abraços a 
todos. 

RIO DE JANEIRO — Lizenko — 
Recebidas suas cartas dirigidas ao 
Pedro, Edgard, Germ., lidas e comen- 
tadas em reuniões. Sua personalidade 
deixou aqui grata impressão. Conta- 
mos com a cooperação daí para a di- 
fusão do jornal. Haja vagar para a 
nossa troca de idéias... Saudações a 
todos.  L'm  grande  abraço. 

.^CAMPINAS (São Paulo) — A. P. 
'"'— Em mãos sua carta recebida há 
dias, acompanhando cheque de 500 
cruzeiros. Certas suas apreciações re- 
lativas ao 1.0 de Maio. Aguardamos 
ansiosos sua visita, para podermos 
trocar impressões sobre tudo que nos 
interessa. Compreendemos certos esta- 
dos de ânimo, mas também achamos 
acertado o conceito de que os óbices 
surgem para serem vencidos e que 
os lampejos de otimismo do ideal aca- 
bam por vencer os nevoeiros que, às 
vezes, toldam a nossa visão da rea- 
lidade.   Saúde! 

SOROCABA (São Paulo) — J. P. G 
— O  Souza Passos está aguardando  a 
remessa   do    "Depois   do   Baile",   que 
ficou  de lhe mandar, para referências 
a   um   trabalho   que   está   escrevendo 
Escreva.  Saúde. 

CONTRIBUIÇÕES    PARA     ''O     LIBERTÁRIO" 

Para a cobertura das despsas exigidas para a publicação de "O Liber- 
tário", contamos unicainente com, as contribuições dos m,ilitantes e sim- 
patizantes de nosso movimento. 

Também as assinaturas constituem uma fonte de recursos. Entretanto, 
esse meio está dei)endendo do resultado da campanha para a angariação dí 
assinantes, para o que contamMS com a cooperação de todos que julgam 
necessária  a publicação    deste jornal. 

"O Libertário" não angaria publicidade comercial, nem a aceita, comt 
também não solicita, com,o repele, subvenções ou, outras contribuições de 

elementos de outra banda da barricada   social. 
A venda avulsa, em virtude do preço exorbitante da feitura do jornal, 

dá prejuízo. Tenham isso em, conta todos que querem que "O Libertário" 
viva. 

Neste número iniciamos a publicação d,as contribvJções que estamos re- 
cebendo. Todas serão publicadas. Se algum contribuinte verificar que suo 
contribuição não foi publicada, comunique-nos im,ediatamente, informando' 
nos  em, que data e por que meio foi feita a remessa. 

Como a vida de "O Libertário" é um livra aberta ao exame de todos, 
ein próximo número publicare-mios a relação das  entradas e das despesas. 

SAO PAULO — G.L. Cr$ 1.200, mais 
1.000; Verg., 250; Agost. So., 500; 
Cast. Pasc, 200; Ant. Ra., 200; Crist. 
Al. 1.000, m^s 200; Just. Sal., 180; 
Ped. Cat. 1.000, mais 1.000; Em. Tes., 
700; Um Companheiro, 180; J.D., 
320: C.D.L.. 200; Osv. Sal., 350; 
Avulso, 100; J.R., 100; Salv., 300; 
Font., 100; Fr. Ro., 180; Gom., 100; 
Sal. A., 300; Jo. Pe., 200; An. R. B., 
100; Isa. M., 100; An. M., 200; Pr. C, 
50: Mar. Mar., 50; An. C, 100; Jo. 
Rib., 420; An. R. B., 50; Ju. Vi., 50; 
Ari., 50; Fr. O., 1.200; Mar Tr., 1.000; 
B.D.G., 500; Fe. Gi., 500; Jo. Nav., 
500; Jos. Panz.., 1.000; Ant. Gom., 
100; Cec. D. Valv., 1.000; Carlos 
(Santos)   100;   G.,  200. 

TOTAL Cr$   16.930,00 
RIO DE JANEIRO — Lyzenko, 500; 

G. Bot., Id., Fer., Est., Cor., Diam., 
Mat., Gust., Gonç., 500 cruzeiros ca- 
da. 

TOTAL do Rio de Janeiro    5.500,00 
PELOTAS   (R.G.  do   Sul)   —  S.   V. 

5.000,00 
SANTA BÁRBARA (Paraná) A. 

Agot., 2.000,00 
CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS — Fes- 
ta da Primavera, 5.000; no Pique-ni- 
lue de "O Libertário", 450; Venda 
ie   livros   e   jornais,   2.200. 

TOTAL 7.650,00 
TOTAL   GERAL 37.080,00 
(Trinta e sete mil e oitenta cruzei- 

ros) 

\ 
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o VATICANO E A 
AMERICA  LATINA 

OSVALDO    SALGUEIRO 

Li, no "O Estado de S. Paulo" de 14-3-62 um artigo do sr. Gustavo 
Corção no qual o articulista, comejando por referir-se a uma carta enviada 
por João XXIII a todos os hierarcas da Igreja Católica da América Latina, 
afirma "que as preocupações do Papa sobre a infiltração de ideologias fu- 
nestas na América Latina, são mais parecidas com meus (dele) pobres arti- 
gos, e com minhas próprias preocupações, do que as andanças e discursos 
de muitos lideres que se dizem católicos, o que se dizem progressistas, na 
cionalistas e até comunistas". 

Mas o que são ideologias funestas? 
Sob o ponto de vista político, poi 
eemplo, para o sr. Corção, apesar de 
católico, o fascismo, que, — honra lhe 
seja feita — êlc tão brilhantemente 
lem combatido, é uma ideologia fu- 
nesta; para o Papa, porém, não é, 
nem na América Latina nem em qual 
juer outra parte. Pelo contrário, n 
■japado semipre tem apoiado o fascis- 
no em todas as partes que esta fu- 
lesta ideologia, se ideologia se ,podc 
lizer, tem surgido. E' que, se para a 
lUmanidade o fascismo tem sido eK- 
lemamente funesto, para a Igreja 

Católica tem sido largamente íjenéfi- 
;o. 

Aliás, desde que o poder temporal 
iliou-se ao espiritual, desde que, no 
;V século, o funesto Constastino e a 
Igreja, funestamente se aliaram, esta 
Tunca mais deixou, daquele tempo atí 
loje, é claro, quando estes, muitas 
v'ézes pela força, isto é, medindo fôr- 
mas com forças, se opunham às suas 
lesmedidas ambições. B o sr. Coryão 
leve estar ao par destas coisas. 

Quanto ao comunismo, isto é, ao 
■egime imperantc na Rússia, na Chi- 
pa etc, e que se diz inspirado em 
uma ideologia e que, de certo modo, 
talvez o se^a, incontestàvelmente é 
um regime funesto. Mas seria o últi- 
mo a cair das nuvens se um dia sur- 
gisse, entre o Cremlin por ser o líder 
do "comunismo" internacional e o 
Vaticano, uma Concordata que viesse 
a restaurar e preservar os bens des- 
te, ou, pelo menos, não seqüestrar os 
que em determinados lugares ainda 
restam e, ao mesmo tempo, sustar-se 
a propaganda antirreligiosa. Então 
até poderia vir uma palavra de or- 
dem, ímiplícíta, disfarçada, a fim de 
não se continuar a pintar o Diabo do 
"comunismo" tão feio quanto pare- 
ce, ainda que tal regime continuasse 
a escravizar os povos que lhe estão 
submetidos. 

Em uma passagem que o sr. Corção 
colheu no "Diário de Notícias", o Pa- 
pa afirma, referindo-se, evidente- 
mente, à. América Latina, que a si- 
tuação é grave e que medidas urgen 
tes devem ser tomadas porque nas 
terras onde outrora florescia a vida 
cristã, hoje se dá combate a Deus e 
à sua Igreja (como se vê. Deus é ca 
tólico...) com temerária audácia e 
aparecem forças que, com amplitude 
cada vez maior, difundem errôneos 
conceitos". 

Estará o atual Papa ao par de co- 
mo verdadeiramente outrora flores- 
cera a vida cristã na América Lati- 
na? Talvez não. Mas o sr. Gustavo 
Corção, quer como professor, quer co- 
mo intelectual e ainda gozando, como 
goza, pelo menos entre os seus incon- 
úicionais admiradores, da fama de 
possuir amida ' cultura, deve saber. 
Vejamos, por exemplo, a propósito do 
assuto em questão, e apenas como 
vim pequeno pano de amostra, as se- 
g-uintes palavras do probo e grande 
historiador Fernando Garrido (HíF 
loría de Ias Clases Trabajadoras. 
Prím. Part.  pág.  76): 

"O   descobrimento   e   conquista      da 
América   pelos   espanhóis      contribuiu 
para   estender   a   praga   da   escravidão 
je   um   ao   outro      extremo   do   novo 
mundo,  convertendo em  escravos, pri- 
meiro a muitos milhões de homens li 
vres   das  raças   escravizadas   e   trata- 
das  com   desumanidade  perderam   sua 
vitalidade   e   se   extinguiram,   milhõef 
\ie negros foram  comprados na África 
para  substituir  na  América  nos  maij 
penosos   trabalhos   as   extenuadas   ra 
gas   indígenas.   Desta   maneira,  duran- 
te,   aproximadamente,   quatro   séculos. 
Sste   tráfico   de   carne   humana   levou 
centenas de milhões  de   negros  a  tra 
balhar nas  minas  e  nos  engenhos co- 
mo   animais,   em   proveito   da   arisío 
cracia  cristã,  quer civil  quer eclesiás 
tica, que  reproduziram no  novo mun- 
do  uma   organização   econômica   e   so- 
cial   m,uito  mais   parecida   ã   da   anti- 
ga Roma que à das nações da Europa 
moderna. 

Os conquistadores espanhóis na 
América, acom,panhados por padres 
frades e inquisidores, levavam, come 
pretexto, a conversão dos pobres Ín- 
dios à religião católica e por todas 
as partes levantaram igrejas, conven- 
tos e cruzes; porém, esta máscara não 
iludiu   a   ninguém. 

Por uma parte os cristãos eleva- 
vam soberbos templos nos quais os 
índios eram obrigados a adorar a 
Deus e aos seus santos; por outra, 
ao pé mesmo dos altares, devorados 
pela cobiça, oibrigaram os índios a 
abrir poços profundos para pene- 
trar nas entranhas e arrancar os me- 
tais preciosos, depois, pelo suposto, 
de haverem roubado dos índios o que 
estes possuíam. 

À  força   de      trabalho     faziam-nos 

morrer extenuados de miséria e de 
cansaço; porém o que importava is- 
to? 

Não havia mais de vinte milhões 
le índios para ir substituindo aos 
jue morriam? Além do mais, ali esta- 
va um clero disposto a perdoar tão 
insignificantes pecados, a dar absol- 
vições em troco de ricos donativos, df 
cordas rendas, de fundações piedosas 
âe lâmpadas de ouro e virgens de 
prata maciça. 

Segundo Colombo e os espanhóis 
mais inteligentes que foram com 
èle, e outras pessoas que foram pos 
:eriormente, São Domingo, Cuba, Ja- 
maica, Porto Rico e demais ilhas do 
golfo mexicano, estavam povoadas 
por 15 ou 16 milhões de índios, ge- 
ralmente pacíficos. Depois de se ha- 
verem passado apenas duzentos anos, 
não existiam mais nem vestígios da- 
quela população indígena. B depois 
Je matá-los à força de trabalho, ser- 
viam-se dos seus cadáveres para ali- 
mento dos cães. Em Françja conserva- 
se, como um documento autêntico, 
ama carta escrita por um colono da, 
IDarte francesa a outro da parte espa-' 
nhola, em São Domingo, dizendo-lhe: 
"Manda-me um quarto de Índio para 
de.sjcjuar os meus cães, que amanhã 
te   mandarei   outro". 

Foi assim que outrora se deu ini- 
sio ao florescimento da vida cristã 
na América Latina. E Deus mostrou 
se completamente indiferente por tão 
abominável   florescimento. 

Assim sendo, aqui estamos no pon- 
to ao qual o Papa alude: direta ou 
indiretamente, explícita ou implicita- 

mente, não importa, combatendo a 
Deus  e  à  sua  Igreja. 

"A seguir — segue também o sr. 
Corção — o Vigário de Cristo exorta 
o Bpiscopado da América Latina a 
"não economizar esforços na missão 
de defender a Fé contra a traição, 
«ti contra a razão? — de promover e 
auspíciar a Ação Católica, e favorecer 
o florescimento da justiça, do amor í 
da paz nas esferas civis, sociais t 
econômicas. 

B' curioso que a exortação do Pa- 
pa venha precisamente na altura em 
que os norte-americanos já estão dis- 
postos a desembolsar os dólares desti- 
nados à "Aliança para o Progresso". 
Simples coincidência? Não sei, não. 
Bem, eu não estou fazendo insinuação 
alguma. Mas é inegável que a Igreja 
conhece muitas maneiras de matar 
pulgas.. . 

Relendo o artigo do sr. Corção, cujo 
conteúro, em parte, já se me havia 
passado da memória, deparo com al- 
gumas palavras que, de certo modo, 
corroboram o que acima acabo de 
dizer. 

Diz o ilustre escritor católico ter 
lido em FIDES que "a América La- 
tina conta apenas com um sacerdote 
para 5.000 fieis" e que "da Suíça, da 
Espanha, da Itália, dos Estados Uni- 
dos e do Canadá, vêm missionários 
para esta enorme região" etc, do que 
êle conclui "que há no mundo uma 
promissora solicitude pela América 
Latina, tanto no que se refere ao jião 
natural e humano como o que se re- 
terc ao pão divino". E para melhor 
concluir, acrescenta "que um vento 
favorável prepara sacerdotes, filóso- 
los, teólogos, e milhões de dólares 
(sic) para melhorar a situação mate- 
rial c espiritual da América Latina", 

A América Latina, católica, apostó- 
lica e analfabeta, conta apenas com 
um sacerdote para cada, é intuitivo 
5 000 fieis (note-se, que êle diz fieis e 
não habitantes; mas se são fieis no 
duro, por que se não é no duro não 
se pode contá-los como fieis, para que 
mais sacerdotes? E por que só agora, 
mediante o aceno dos dólares, a Igre- 
ja se lembrou de exportar, em larga 
eí;cata, o "pão divino" para a Améri- 
ca   Latina? 

E até filósofos (que espécie de fi- 
lósofos serão_ esses?) não resistirão 
QO referido aceno dos dólares, e aí 
vêm de cambulhada, colaborando nc 
transporte do "pão divino" para os 
fieis desta já tão desditada América 
Latina. È quem nos diz isso, todo 
cheio de esperanças? O sr. Gustavo 
Corção — otbstinado inimigo do ma- 
terialismo, de todos os aspectos do 
materialismo, inclusive do chamado 
materialismo    econ.ômKO. 

Além da desnutrição de pão natu- 
ral, a América Latina está desnutri- 
da, não de "pão divino", mas sim de 
pão intelectual, do que muito carece. 
Por isso mesmo, infelizmente, tem 
sido, e por não sei quanto tempo ain- 
da continuará a ser, um campo fértil, 
não só para a demagogia política, 
como também para a demagogia reli- 
giosa. De sorte que, agora, com o es- 
timulo dos dólares, será um Deus 
nos acuda  com  a finalidade de  cana- 
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MOVIMENTO  OPERÁRIO 
NECESSIDADE DE UMA PARTICIPAÇÃO ATiVA 
DOS TRABALHADORES EM SEUS SINDICATOS 

TRABALHADOR: seja qual fôr a tua profis- 
são, procura o teu sindicato e contribui para 
que êle seja o órgão ativo, efetivo e permanente 
tía defesa dos teus direitos. Não te conformes 
sm ser apenas mais uma pessoa a ser atendida 
nos guichês de uma instituição burocrática, apá- 
tica e indiferente ò grande missão que incumbe 
aos sindicatos. Faz de tua agremiação profis- 
sional o universidade onde poderás aprender, 

estudar e debater, todos os piobísmas intima- 
mente ligados ò tua condição de proletário e qus 
nunca te foram revelados pela escola oficial e 
muito mencs pelo Estado. Exige da úiretoria c: 
sembléias gerais, conferências e aulas educati- 

vas, procura elevar-te cada vez mais, moral e 
tnte'ectualmente, participando ativamente de to- 
dos os debates sindicais. 

O sindicato livre, com finolidades emanci- 
padoras, será a nova força que há de decidir os 
destinos do mundo; e dele também depende o 
fururo de teus filhos. Um operário consciente é 
sempre uma unidade ativa na conquista de me- 
lhores condições de vido. 

Lembra-te de que os teus interesses estão 
estreitamente ligados aos da população de que 
fozes parte e que, portanto, tuas reivindicações 
não a devem prejudicar, porque, ao contrário, 
também te prejudicarás. \ 

1^.l,.st m.i«a(á..,c.....,,tã.i.>.'<.M.I. 
A partir do início da primeira dé- 

cada do século, quando o movimenio 
proletário brasileiro começou a rece- 
ber a orientação de luta social pela 
atividade dos militantes libertários, o 
l.o de Maio passou a ser comemora- 
do no Brasil de acordo com o seu ver- 
dadeiro significado — de manifesta- 
ção de protesto contra a tirania do 
regime capitalista e de afirmação de 
propósitos   de   lutas   reivindicadoras. 

E, desde então, continuou a data 
a ser assim, relembrada, até que a di- 
tadura governamental passou a domi- 
nar o País e se assenhorear do mo- 
vimento operário para submetê-lo i) 
ação desvirtuadora da burocracia po 
lítíca   do   Ministério   do   Trabalho. 

Assim, durante todo o período d<i 
sindicalismo livre e reivindicador, o 
proletariado brasileiro comemorou n 
l.o de Maio com seu caráter de luto 
social, p.nraüsnndo r, trabalho por 
sua direta vontade e não p*!- efeito 
de feriado festivo, promovendo gran- 
des comícios e importantes passeatas 
— isso quando a reação era me"nos 
feroz. 

lizar dinheiro para os cofres de São 
Pedro que afinal de contas são sacos 
sem   fundo. 

Dei inicio a estas apressadas li- 
nhas para mostrar, desde logo, que 
não há assim tanta afinidade entre 
as preocupações do Papa, a propósito 
de ideologias, e os artigos do sr. Cor-i 

tenho   lido   bastantes çao,   posto   que, 
desses  artigos. 

Não  sei  se  de  algum  modo  o  con- 
segui;   mas,   já   agora,   isso   é   o   que 
menos   importa, 

I      Detenho-me  um  pouco  para  pensar 
I na   melhor  maneira   de   terminar  este 
j artigo  e,  ao mesm,o temipo,  pondo-me 

u folhear "El Clericalismo en Ame- 
1 rica", de Belen de Sarraga, deparo 
I com    um   capítulo   que   tem   o   título 
seguinte:     "influência    sobre    ei  Pro- 
fesorado". 

Nesse capítulo a autora relata o 
que observou, em um inquérito feito 
em alguns países da América Latina, 
a propósito das intrigas do clero, pa- 
ra perseguir, mesmo dentro do En- 
sino Público, a parte do professora- 
do que não rezava pela sua cartilha, 
não obstante o estado de independên- 
cia de que já então o professorado 
gozava. A certa altura a autora diz: 
"Uma inteligente professora de San- 
ta Fé, escreveu-me: "Desde que a se- 
nhora visitou-nos e conheceram mi- 
nhas idéias, aqui a vida tornou-se-me 
insuportável. Vi-me obrigada a pedir 
minha transferência, o que muito me 
Prejudicou". Cumprc-me frisar que 
ia última vez que Bel-Sn da Sárraga 
por aqui andou (já há bastantes anos) 
realizou, em um dos teatros de S. 
Paulo, uma conferência e, a certa aí 
tura, apareceu nas galerias uma tur- 
nia de estudantes de um colégio cató- 
lico, evidentemente, insuflados por 
eeus professores (eram rapazotes) 
paarcs, talvez, apuparam a conferen- 
eista e atiraram objetos que, ao es- 
pedaçarem-se expandiam um insupor- 
tável mau cheiro. 

Enfim, tais acontecimentos já vão 
um tanto longe e esperamos que não 
mais venham a repetir-se. Não acha, 
professor Corção? Acha, sim. Estou 
certo que, apesar de todos os pesa- 
res, também para o senhor, dado o 
elevado conceito que tem da dignida- 
de humana, repugnaria o fato de que 
alguém, cm conseqüência de excesso 
do "pão divino", viesse a comer o 
pão que o Diabo amassou. 

Mesmo com proibições, os trabalha- 
dores não deixavam de comemorar o 
1.0 de Maio, em recintos fechados e, 
muitas   vezes,   em  recantos   ocultos. 

A história do l.o de Maio registra 
no Brasil violências de toda ordem, 
envolvendo prisões de militantes nas 
vésperas  da   gloriosa   data. 

Não podendo evitar essa atitude 
consciente dos trabalhadores, trans- 
formaram o 1,0 de Maio num feria 
do qualquer, fazendo dele um dia dt 
festanças, com participação de gover- 
nantes, políticos e pelegos "amare- 
los" e "vermelhos", promovendo pas- 
seatas festivas e reuniões em estádios, 
rom jogos e danças, de mistura com 
aiscurseira de profissionais da polí- 
tica. 

Ultimamente, como conseqüência 
da resistência da parte mais cons- 
•?ientc dos trabalhadores, essas palha- 
.':adas foram diminuindo, veríficando- 
áe certa tendência para reivindicar-se 
o verdadeiro caráter do l.o de Maio. 

Isso se verifica principalmente em 
São Paulo e no Rio de Janeiro. Dan- 
do à data essa tendência, este ano se 
manifestou de maneira mais posití- 
■ a. Entretanto, o desvirtuamento c 
n mistificação ainda não puderam 
"íCr    evitados. 

—   Em   São   Paulo   foi   promovida 
uma    cimcentração   na    Praça   da   Sé 
com   uma   mistura  de  operários,     po- 
líticos,   governantes   e   os      dirigentes 
lerieais. 

No   Pacaembu   foi   também   realiza- 

da   uma   reunião   festiva     promovida 
pelo  patronato. 

— Para o Teatro Paramount o pro- 
letariado foi convocado para uma 
concentração com a finalidade de ser 
comemorada a data coin a sua verda 
deira significação. Infelizmente, po- 
rém, esse comício foi transformado 
em uma manifestação caracteristica- 
mente política, sendo assenhoreada 
pelos elementos de determinado parti- 
do que se proclama "guia dos traba- 
lhadores". 

— Em alguns setores, porém, em- 
bora em proporções mais modestas, o 
l.o de Maio foi melhor comemorado, 
pcdtndo-se citar o Sindicato dos Tra- 
balhadores em Calçados, que promo- 
veu em sua sede uma conferência a 
cargo  do   jornalista  Freitas   Nobre. 

— O Centro de Cultura Social tam- 
bém promoveu uma reunião em sua 
sede, na qual falaram representantes 
dessa organização, da Aliança Liber- 
tária de São Paulo, delegados em 
São Paulo da Confederação Nacional 
do Tralbalho e da União Geral dos 
Trabalhadores,   ambas   da    Espanha. 

Foi   uma   proveitosa   reunião. 
— Em   São   Bernardo,  entre  outras 

manifestações,  foi  prestada     homena- 
g;em à  memória  do  operário  Constan- 
tíno   Castelani,   mártir   sindical   têxtil, 
que  em  1919  tombou  na  luta  por me- 
lhores  condições  de   vida,   vítima     de 
reação   capitalista.   Essa   homenagem 
consistiu   em   uma   visita   ao   cemité- , 
rio   de   Vila   Assunção,   por   uma   co- ^^^ 
missão   de  militantes   sindicais   e    .<ií' 
de   trabalhadores. 

GREVE GERAL EM SANTOS 
Fazendo lembrar os velhos tempos 

anteriores à ditadura getulísta, quan- 
do o proletariado santista possuía 
uma consciência "social que seinprc 
esteve presente nas lutas pelas rei- 
vindicações operárias, os trabalhado- 
res de g^ntos declararam-se em gre 
ve, nos. vrimeiros dias de maio, cm 
solidariedade aos seus companheiros 
de Cubatão, que sustentavam um mo- 
vimento grevista para obtenção de 
melhorias salariais, em face do au- 
mento criminoso do custo da vida 
que anulou completamente as bases 
de salários estabelecidas em contrato 
feito antes que se verificasse a ele- 
vação de preços das mercadorias ne- 
cessárias ao sustento dos trabalhado- 
res  e  de  suas  famílias. 

Como acontece com todas as cate- 
gorias, os trabalhadores petroquími- 
cos, que haviam assinado um contra- 
to com a vigência de um ano, em que 
se estabeleciam normas salariais cal- 
culadas para atender às necessidades 
mínimas de acordo com o custo da 
vida um pouco antes da concessão do 
último salário, logo depois se viam 
a braços com grandes dificuldades 
para enfrentar o tremendo surto al- 
tísta de todas as utilidades, principal- 
mente dos gêneros de primeira neces- 
sidade. 

Os açambarcadores, provocando a 
alta do custo da vida, anularam tOdas 

I as perspectivas anteriores calculadas 
na base dos salários, forçando os tra- 
balhadores a lutar por novos aumen- 
tos, nesse jogo do círculo vicioso aut 
sempre existe entre os salários e o 
custo da vida, de modo a não sei 
possível ao proletariado estabelecei 
relativo equilíbrio em seus orçamen- 
tos   domésticos. 

Com o propósito de conseguirei) 
esse relativo equilíbrio, os petroquí- 
micos   se   lançaram  à  luta   pela   con- 

quista de um reajustamento que lhes 
permitisse fazer face às necessidades 
mais prementes, vendo as suas pre- 
tensões rechaçadas pelos empregado- 
res. Surgiu a greve, que logo de ini- 
cio se caracterizou pela prática de 
violências policiais com o propósito 
íe forcar os trabalhadores a voltar ao 
trabalho, estabelecendo-se um impas- 
se que dificultava a solução da pen- 
dência. E os trabalhadores de San- 
tos, em um significativo gesto de so- 
lidariedade e em sinal de protesto 
contra as violências policiais, se de- 
clararam em greve geral, paralisando 
completamente   a   vida  da   cidade. 
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